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Introdução 

   Líquidos iônicos (LIs) são excelentes meios para 
vários tipos de reações de polimerização,

1,2
 além de 

serem estabilizantes térmicos e plastificantes.
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   Os LIs tetrafluoroborato de 1-butil-3-

metilimidazólio (BMIM.BF4) e hexafluorofosfato de 1-

butil-3-metilimidazólio (BMIM.PF6) (Figura 1) são de 

fácil obtenção e têm características importantes, 

como serem líquidos à temperatura ambiente. 

   O objetivo deste trabalho é investigar a influência 

desses LIs, nas propriedades térmicas e 

morfológicas do poli(metacrilato de metila) (PMAM). 

 

 

  

Resultados e Discussão 

   As curvas termogravimétricas (TG) (Figura 2a) 

revelaram que os LIs agem como estabilizantes 

térmicos do PMAM, principalmente, em relação à 

terceira etapa de decomposição (Tabela 1). O 

BMIM.PF6 parece mais eficiente, pois a curva TG do 

PMAM:BMIM.PF6 apresenta apenas duas etapas de 

decomposição térmica. 

   As curvas de calorimetria exploratória diferencial 

(DSC) (Figura 2b) mostraram que o PMAM com os 

LIs teve um decréscimo na temperatura de transição 

vítrea (Tg), em relação ao PMAM puro, indicando 

possível habilidade plastificante. O BMIM.PF6 teve 

melhor atuação, pois provocou uma diminuição de 

10 °C no valor da Tg do PMAM. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Curvas (a) TG (Shimadzu/TGA-50) e (b) DSC 

(Shimadzu/DSC-50)  das amostras, em atmosfera de He (50 mL 

min
-1

), a 10 ºC min
-1

. 

Tabela 1. Valores das temperaturas de decomposição (Td) e 

perda de massa para os materiais estudados. 

Material Td1 (ºC) Td2 (ºC) Td3 (ºC) 
Perda de 

massa (%) 
PMMA 178 291 393 99,0 

PMMA:BMIM.BF4  156 285 409 96,3 
PMMA:BMIM.PF6  183 - 409 98,3 
 
   A adição dos LIs no PMAM parece não ter 

provocado mudanças significativas na morfologia da 

matriz polimérica, observada por microscopia de 

força atômica (AFM) (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Imagens por AFM de: (a) PMAM, (b) PMAM:BMIM.BF4 , 

(c) PMAM:BMIM.PF6, 3µ X 3µ. 

Conclusões 

   Os LIs estudados atuaram como estabilizantes 

térmicos do PMAM, além de diminuírem a Tg do 

polímero, sendo que o BMIM.PF6 apresentou-se 

mais eficiente. As imagens por AFM não mostraram 

mudanças significativas na morfologia do PMAM 

com a adição dos LIs. 
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Figura 1. Estruturas do BMIM.BF4 e BMIM.PF6 
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